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INTRODUÇÃO: Doenças crônicas como a epilepsia são comuns entre a população e estão 

presentes entre pelo menos 0,3% de mulheres grávidas. Com isso, a necessidade de um bom 

planejamento e tratamento medicamentoso, direcionado ao estado gravídico, se faz 

fundamental para ter como resultado gestações de sucesso e fetos desprovidos de anomalias. 

OBJETIVO: Destaca-se a repercussão do uso de medicações para tratamento de pacientes 

epilépticos durante a gestação. MÉTODOS E MATERIAS: Caracterizou-se por ser uma revisão 

de literatura. A coleta de informações ocorreu por meio das plataformas SciELO e PubMed, 

com descritores “gestação”, “epilepsia”, “medicamentos” e “repercussão”, sendo selecionados 

artigos com disponibilidade na íntegra, publicados entre 1992 e 2022. RESULTADOS: O 

estudo revelou que os métodos para tratamento de gestantes epilépticas são variados, a depender 

dos fatores relacionados à doença expressos pelas mesmas. Nessa interim, entende-se que o uso 

das DAE tradicionais e atuais, sua farmacodinâmica e a ocorrência de crises/sintomas 

epilépticos durante a gestação, considerando as variáveis da doença, não são certamente 

definidos. Sendo necessário, dessa forma, que o regime terapêutico escolhido seja 

simultaneamente eficaz e possua menor efeito teratogênico, sempre mantendo a medicação 

anteriormente estabelecida e com o mínimo de ajustes possíveis. Ademais, os autores 

estabelecem a necessidade de alertar as gestantes aos riscos do descontrole da doença durante 

a gravidez. CONCLUSÃO: Nesse interim, entende-se que a epilepsia durante a gestação tem 

um alto risco materno-fetal, sendo necessário o estudo precoce de uma DAE segura para ambos. 

Fazendo-se essencial um pré-natal eficaz e boa adesão as medicações antiepilépticas para 

controle das crises e sintomas. 
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